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O Presidente do  SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS CALÇADISTAS DE TEUTÔNIA, no uso de suas
atribuições legais e estatutárias, CONVOCA aos associados e todos
os trabalhadores, associados ou não, com vínculo empregatício nas
indústrias  calçadistas, do vestuário e Malharias de Teutônia, Poço
das Antas, Westfália e Paverama, e nas indústrias de calçados de
Santa Clara do Sul, base de representação da entidade sindical, para
a ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, que será realizada
no dia 18 de junho  de 2024, tendo por local o auditório da entidade,
sito a Rua Carlos Arnt, nº 618, Bairro Canabarro, na cidade de
Teutônia/RS, ás 17:30h em primeira convocação, e, não sendo
obtido o quórum, as 18:00h em última convocação, para delibera-
rem sobre a seguinte ordem do dia:

1) Discussão e deliberação, aprovando ou não, sobre a conve-
niência de se formalizar convenção ou acordo coletivo de trabalho
abrangendo a categoria profissional representada e as categorias
econômicas respectivas.

I - No caso de aprovação, discussão e estabelecimento,
mediante cláusulas, das condições econômicas e sociais que
comporão o pedido;

II - No caso de não aprovação, discussão e estabelecimento de
formas legais e políticas a serem adotadas;

2) Discussão e deliberação, aprovando ou não, sobre a conces-
são de poderes ao presidente do sindicato profissional para negociar
e firmar acordo, com qualquer das entidades patronais, podendo
inclusive delegar poderes;

3) Frustrada a negociação coletiva referida nos itens anteriores,
discussão e deliberação, aprovando ou não, sobre a alternativa
constitucional de eleger mediador(es), bem como aceitar ou rejeitar
as indicações de mediadores pelos sindicatos econômicos;

4) Frustrada a negociação com vista a convenção coletiva de
trabalho, discussão e deliberação, aprovando ou não, sobre a
alternativa constitucional de ajuizamento de ação de dissídio coletivo;

5) Discussão e deliberação, aprovando ou não, sobre a alternativa
de as cláusulas econômicas e sociais da proposta para convenção
ou acordo coletivo de trabalho, no caso de este não vir a ser
formalizada, constituírem a base para a proposta de Ação de Dissídio
Coletivo, tanto para julgamento, quanto para acordo.

6) Autorização para o sindicato, ajuizar ações coletivas e indivi-
duais na condição de substituto processual, conforme dispositivo
legal;

7) Autorização para o sindicato negociar com a categoria econô-
mica, ou ainda por empresa PLR (Participação nos Lucros e Resul-
tados) de acordo com o que determina a Lei nº 10.101 de 19 de
dezembro de 2000;

8) Discussão e deliberação, aprovando ou não, sobre previsão
de desconto da contribuição assistencial dos empregados em favor
do sindicato.

a) Aprovado o item 8, discussão e deliberação, aprovando ou não,
autorização coletiva prévia e expressa, independentemente de
associação e ou sindicalização, para descontos de contribuições
assistenciais dos empregados em favor do sindicato referente ao
período de vigência da norma coletiva.

b) Discussão e deliberação sob a fixação de valor, sistema de
arrecadação e partilha da referida contribuição assistencial entre
Sindicato, Federação e Confederação;

c) Discussão e fixação quanto à época e o recolhimento do
desconto das referidas contribuições assistenciais, assim como a
fixação das penalidades para os casos de recolhimento em atraso.

d) Discussão, deliberação e fixação sobre forma e época para
recebimento das manifestações de oposição ao desconto da contri-
buição assistencial.

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Imigrante, 5 de junho de 2024
ROBERTO MULLER

Presidente

TEUTÔNIA      

PA+ atenderá gratuitamente
consultas clínicas e
ambulatoriais de munícipes

CAMILLE LENZ DA SILVA

A gora os munícipes de Teutônia
contam com atendimento secun-
dário em Saúde. Na manhã desta
terça-feira (4/6), a Prefeitura e o

Pronto Atendimento Pró-Vale, ou PA+, assi-
naram formalização de convênio. O contrato
prevê a realização de consultas clínicas e
ambulatoriais de forma gratuita a quem
morar em Teutônia. As mesmas serão sub-
sidiadas pela Administração Municipal.

Com isso, o PA+ complementará a
atenção básica no atendimento de fichas
azuis ou verdes, consideradas de baixa
complexidade, ajudando a reduzir a fila
de espera por consultas e desafogando o
Hospital Ouro Branco.

Com plantão 24h, o PA+ será referência
para atendimentos aos fins de semana e
feriados, bem como nos dias úteis, após o
encerramento das atividades do Centro
Avançado de Saúde (CAS), que fecha às 22h
e reabre às 7h. Durante os demais horários
do dia, os munícipes devem buscar a Unidade
Básica de Saúde (UBS) como referência.

Consultas clínicas, atendimento ambu-
latorial e procedimentos de pequeno porte

não precisarão de agendamento. Para con-
sultarem no PA+, os munícipes deverão
apresentar o cartão do SUS na recepção. O
secretário de Saúde, Juliano Körner, enfa-
tiza que atestados médicos e prescrição de
remédios continuarão sendo feitos somen-
te nos postos de Saúde.

O Pronto Atendimento Ambulatorial Pró-
Vale fica no Teuto Strip Mall, entre as ruas
17 de Junho e Carlos Arnt (fundos do Super-
mercado Frederico), em Canabarro. No local
há seis consultórios, um ambulatório, duas
salas de observação e duas salas de exames,
entre outras ainda em preparação. Há ainda
farmácia da rede. O atendimento iniciará
com um médico clínico geral. Conforme a
demanda, mais serviços poderão ser acres-
centados ao convênio.

“Assim como em Encantado e Estrela, o
PA+ vem para suprir o gargalo da saúde
secundária, fazendo a diferença. Temos ca-
pacidade de atender até 400 consultas diá-
rias, com médico clínico geral e equipes de
enfermagem e de técnicos de enfermagem”,
cita o diretor da empresa, Agnaldo Ferreira
Machado.

Contrato foi assinado pelo diretor do PA+, Agnaldo Machado (e),
prefeito Celso Forneck e secretário de Saúde, Juliano Körner

CAMILLE LENZ DA SILVA
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Polo EAD da Univates passa a funcionar dentro da CIC
ARIANA DE OLIVEIRA / LUCAS LEANDRO BRUNE

N a manhã desta terça-feira (4/6) foi cele-
brada a nova parceria entre a Universi-
dade do Vale do Taquari (Univates) e a
Câmara de Indústria, Comércio e Servi-

ços de Teutônia (CIC Teutônia). A formalização é
importante para a cidade e para a microrregião,
pois a partir de agora o Polo EAD da Univates estará
instalado nas dependências da CIC.

O objetivo é qualificar a mão de obra conforme
as necessidades do mercado de trabalho, seja por
meio de cursos de graduação EAD, por meio de
especializações ou formações específicas. O convê-
nio foi celebrado pelo presidente da CIC, Renato
Lauri Scheffler, pela reitora da Univates, Evania
Schneider, com o testemunho do prefeito Celso
Aloísio Forneck e demais lideranças.

Este polo EAD é o maior da universidade. “A
parceria é importante para a CIC por proporcionar
um espaço de educação e qualificação próximo às
demandas dos empresários da cidade e região. O
espaço atenderá os colaboradores das empresas,
mas também estará aberto aos interessados em
aperfeiçoamento profissional”, salienta Scheffler.

A formalização da parceria entre a CIC Teutô-
nia e a Univates vem em um momento de mobili-
zação das administrações municipais para
atender a população e as empresas impactadas
pelas cheias. Além do mais, os municípios tam-
bém trabalham para que as pessoas e os negócios
permaneçam na região.

Evania reforça que a parceria entre a universi-
dade e a cidade de Teutônia vem de longa data.

“Trazer o polo de Educação a Distância para
dentro da CIC Teutônia, é justamente para poder
ouvir melhor os empresários e as necessidades da
comunidade de Teutônia e dos municípios próxi-
mos. Que a gente possa de fato entregar aquilo que
a comunidade precisa”, comemora a reitora.

O prefeito Celso Aloísio Forneck destacou a
importância da educação na formação de cida-
dãos. “Precisamos desse trabalho conjunto, sóli-
do e bem construído, que projeta um futuro

muito próspero para Teutônia. Somos um muni-
cípio aberto à inovação, a receber empresas e
fazer com que as empresas já instaladas tenham
incentivo para crescer. Somos parceiros para
construirmos uma cidade próspera e harmonio-
sa, com crescimento organizado. Uma população
bem instruída acha a solução para os seus pro-
blemas”, parabeniza.

“É um momento especial para a CIC, uma con-
quista muito importante que vai ao encontro do
fomento da educação, com a formação de profissi-
onais cada vez mais qualificados, que é uma das
grandes necessidades do empresariado local e
regional”, destacou a diretora executiva da CIC,
Carina Schulte Bolfe.

A assinatura da parceria estava prevista para
ocorrer durante a Festa de Maio, programação
alusiva aos 43 anos de Teutônia que acabou cance-
lada em virtude das catástrofe ambiental.

FOTOS: LUCAS LEANDRO BRUNE

O convênio firmado entre as duas instituições visa a qualificação da mão de obra da região

Renato Scheffler e Evania Schneider
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serão fundamentais
na construção de
um Vale do Taquari
e de um Estado
mais fortes.

Levanta,
VALE!
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Justiça nega indenização a homem
que perdeu aliança em laboratório
O Tribunal de Justiça de Minas Gerais

manteve sentença da comarca de Sete Lago-
as e negou provimento ao recurso de um ho-
mem que pediu indenização por danos
materiais, de R$ 1.440, e danos morais, de
R$ 10 mil, a um laboratório de exames pelo
sumiço da aliança de casamento.

Consta nos autos que, no dia 5 de outu-
bro de 2020, o paciente esteve nas depen-
dências do laboratório para a realização de
uma ressonância magnética. Antes de fazer
o exame, ele trocou a roupa e retirou todos
os pertences pessoais, que foram guardados
em um escaninho, com chave, existente no
próprio estabelecimento.

Após a ressonância magnética, o homem
pegou seus pertences e, durante o trajeto
para casa, percebeu que estava sem a alian-
ça. Ligou para o laboratório, mas nada en-
contraram. Para o TMG, não houve falha na
prestação dos serviços do laboratório, e o
homem era o único responsável por retirar
do armário os seus pertences, inexistindo
prova de que a aliança foi furtada ou esque-
cida dentro do estabelecimento.

A condenação de voluntário que
extorquiu idoso em abrigo

O Tribunal de Justiça de São Paulo conde-
nou um homem por extorsão. A pena foi fixa-
da em 5 anos e 10 meses de reclusão, em
regime inicial semiaberto. Também foi deter-
minado o pagamento de indenização mínima
em favor da vítima, no valor de R$ 7,5 mil.

Segundo consta nos autos, o réu era vo-
luntário no abrigo onde o idoso residia.
Aproveitando-se do relacionamento, amea-
çou a vítima para que entregasse o cartão de
crédito, com o qual contratou quatro em-
préstimos, totalizando R$ 7,5 mil, e efetuou
diversos saques e transferências bancárias.

Mantida condenação de funcionário
que viajou durante licença para

repouso
O Tribunal Superior do Trabalho não ad-

mitiu o recurso de um consultor de vendas
de uma empresa de Barueri (SP) que alega-
va que, como membro da Comissão Interna
de Prevenção de Acidentes (Cipa), não pode-
ria ser demitido.

O motivo da dispensa, por justa causa, foi
o fato de ele ter apresentado atestado médi-
co para tratar dores na coluna e, durante o
afastamento, ter viajado de ônibus para
Campos do Jordão (SP), conforme postagens

1961elton@gmail.com

12:20 87%

Grupo Popular

Prorrogadas as inscrições da 4ª edição

DA REDAÇÃO

O  4° Festival Popular da Canção está mar-
cado para 9 de agosto (fase classificató-
ria) e 14 de setembro de 2024 (fase final).
As inscrições estão abertas desde o dia

1° de maio, e a previsão inicial de encerramento era
para o fim do mês de maio. Porém, em razão da
catástrofe climática que atingiu o Rio Grande do Sul,
as inscrições foram prorrogadas até 30 de junho.

Mesmo com as adversidades, o evento não foi
cancelado. O produtor, Marcelo Brentano, sinaliza
a razão da decisão. “As empresas precisam continu-
ar a trabalhar e gerar riqueza para que o nosso Vale
se reconstrua, da mesma forma que os eventos
estão voltando lentamente e gradualmente. O Fes-
tival Popular da Canção também é uma forma dessa
riqueza e desse trabalho voltarem, além de auxiliar
na questão mental, no bem-estar da população”, diz.

A competição é dividida em duas etapas, com
duas categorias, com 25 vagas em cada categoria. A
Juvenil engloba os participantes entre 9 e 15 anos.
Já a categoria Livre integra todos os artistas com
mais de 15 anos. “Restam somente 35 vagas. Faça

a sua inscrição o quanto antes para garantir a sua
vaga”, destaca Brentano.

A inscrição pode ser feita pelo site popular.fm.br
ou na sede do Grupo Popular. O regulamento da
competição também está disponível no site. O valor
do investimento para participar é de R$ 75.

A premiação integra troféus, certificados e valo-
res em dinheiro. Serão R$ 3 mil distribuídos em
premiações entre os vencedores. Para o primeiro
colocado, são R$ 1.000. Já o segundo e terceiro
colocados recebem, respectivamente, R$ 500 e R$
250.

Para os interessados em apreciar o evento, os
ingressos estarão à venda nas próximas semanas.
Serão apenas 400 ingressos para acompanhar o
festival no Colégio Teutônia. A aquisição pode ser
feita na recepção do Grupo Popular ou com os
competidores.

O evento é promovido pelo Grupo Popular e
realizado pela empresa Brentano Projetos e Even-
tos Culturais. Recebe o apoio e patrocínio nado de
Certel, American Nutrients, Sicredi, Fuchs, Colégio
Teutônia e Protepac.

Ainda restam 35 vagas para participar do festival

CARLA BECKMANN

FAZENDA VILANOVA          VIDEOMONITORAMENTO

Cidade trabalha na implantação
de sistema e reforma de estruturas

REDAÇÃO

Fazenda Vilanova tem in-
vestido amplamente na área da
segurança pública. A cidade tra-
balha na implantação do siste-
ma de videomonitoramento e
na reforma do prédio da Briga-
da Militar, este último executa-
do em parceria com a Câmara
de Vereadores. A inauguração
ocorrerá no dia 14 de junho, às
10h. “A segurança pública é
uma das nossas bandeiras e
estamos trabalhando incansa-
velmente para que população
possa estar, de fato, em segu-
rança. São várias ações que, em
conjunto, resultarão em uma
Fazenda Vilanova cada vez mais
segura e melhor para se viver e
investir”, pontuou o prefeito da
cidade, Amarildo Luis da Silva.

VIDEOMONITORAMENTO
O sistema contará com 44

câmeras, instaladas em 19 pon-
tos estratégicos do município.
São 37 câmeras fixas, três câme-
ras speed com zoom óptico e giro
de 360 graus, e outras quatro
estratégicas de alta resolução
para leitura de placas. O investi-
mento é de R$ 350 mil. Destes,
R$ 250 mil vieram de emenda
parlamentar do deputado federal
Pompeo de Mattos (PDT) e ou-
tros R$ 100 mil dos recursos
municipais.

A Central de Videomonitora-
mento estará junto à Brigada
Militar de Fazenda Vilanova, com
espelhamento para o 40º Bata-
lhão de Polícia Militar, instalado
em Teutônia. Será um suporte
técnico ao trabalho dos policiais.

REFORMA DO
PRÉDIO DA BM

O local passou por uma restaura-
ção total para oferecer aos policiais
mais comodidade durante o traba-
lho. A reforma é uma parceria entre
a Prefeitura de Fazenda Vilanova e
a Câmara de Vereadores, por meio
do Programa de Manutenção da
Segurança Pública. O investimento
estimado é de R$ 35 mil.

A restauração buscou preservar
o aspecto histórico do prédio, cons-
truído entre 1983 e 1985, para
sediar a subprefeitura do então
distrito de Fazenda Vilanova (Bom
Retiro do Sul) e a Central Telefônica
do Distrito e do Município. Em
2008, passou a sediar a Brigada
Militar. Desde então, o prédio não
recebia uma intervenção tão signi-
ficativa.
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REGIÃO      

Consultoria do Sebrae-RS busca
recuperar os empreendimentos
impactados pelas cheias

ARIANA DE OLIVEIRA

A s cheias de setembro e novembro de 2023
deixaram rastros de destruição e as empre-
sas que estavam recuperando o fôlego
tiveram que enfrentar mais um desastre

natural de proporções incontornáveis em maio deste
ano. As medidas tomadas no ano passado em relação
aos empreendimentos do Vale do Taquari são refe-
rência estadual. Uma das principais ações é ligada à
pesquisa sobre a situação das micro, pequenas,
médias e grandes empresas. Entidades juntaram-se
ao Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas
Empresas (Sebrae) para diagnosticar os impactos nas
indústrias, comércio, serviços e produtores rurais
que foram atingidos pelas cheias, deslizamentos e
demais adversidades naturais.

Em 2024, o levantamento prévio evidencia que,
das 2.624 empresas respondentes na Regional dos
Vales do Taquari e do Rio Pardo, 60% sinalizam que
foram muito impactadas pelas cheias. É um número
considerável tendo em vista que os dados ainda são
iniciais. Segundo a gerente do Sebrae Vales do Taqua-
ri e Rio Pardo, Liane Klein, esses números são base
para que planos assertivos de recuperação do setor
empresarial sejam traçados rapidamente. O temor é
ainda maior em relação à mão de obra e ao segundo
setor, que foram diretamente impactados.

Liane explica que das empresas que responderam
até o momento, 84% delas são tem seguro e 89,95%
das empresas sinalizam necessitar de crédito para a
retomada de seus empreendimentos.

É um cenário desolador. O Sebrae-RS tem empe-
nhado esforços na continuidade destes negócios
afetados pelas cheias, tendo em vista que 1.862
empresas avaliam que suas perdas são de até R$50
mil e 401 empresas sinalizam que o prejuízo com a
enchente é superior a R$500 mil.

De acordo com o Sebrae-RS, as principais deman-
das apontadas pelas empresas são, em ordem de

importância, o acesso ao crédito, postergação de
impostos, renegociação de crédito, postergação de
dívidas, gestão e operação.

Com esses resultados da pesquisa, o Sebrae
lançou na semana passada o Sebraetec Supera
para atender essas necessidades urgentes. O
programa é uma consultoria de recuperação de
espaços físicos de pequenas empresas do RS,
impactados pelas enchentes de maio de 2024. É
uma ação que já foi feita em 2023 em Muçum, Roca
Sales, Encantado e Arroio do Meio. O programa foi
então ampliado para atender os municípios em
situação de calamidade decretado pelo Governo
Estadual.

“Um consultor analisa e ajuda o empreendedor a
verificar as prioridades para retomar o negócio. O
consultor do Sebrae ajuda a elencar os itens priori-
tários, que podem ser consertados ou adquiridos
novamente, se precisa de pintura das paredes.”,
explica Liane.

A partir deste mapeamento feito junto ao em-
preendedor recebe um valor para o ressarcimento
das despesas a partir da visita do especialista.

O reembolso depende do porte da empresa, por
exemplo o Microempreendedor Individual (MEI)
poderá receber até R$ 3 mil, microempresa até R$10
mil e empresa de pequeno porte até R$15 mil. Os
valores são destinados a reparos, manutenção ou
compra de equipamentos.

Liane diz que o auxílio proposto pelo Sebraetec
Supera deve alcançar mais de 11 mil empresas e a
meta é um montante de R$100 milhões destinados à
recuperação dos negócios.

As empresas podem realizar o cadastro através
do  site conhecimento.sebraers.com.br. No mesmo
endereço é possível conferir as consultorias gratuitas
que o Sebrae oferece aos empreendedores. E em caso
de dúvidas, basta encaminhar uma mensagem ao
número (051) 3710-1697.

Em maio, o Sebrae apontou que no RS  mais de 600 mil micro e
pequenas empresas foram impactadas direta ou indiretamente

CAMILLE LENZ DA SILVA

Comprar ou vender imóvel no
Vale do Taquari, atualmente, é

correr risco de perder dinheiro!
Desde minha tenra idade, sempre con-

vivi com o talento empreendedor dos di-
versos integrantes da minha família. Por
óbvio, o objeto negociado foi mudando ao
sabor do tempo, respeitando a realidade
de cada época. Testemunhei meus pais
comprando e vendendo gado, negociando
propriedades, etc. Sempre trabalharam
bastante.

O que me chamava atenção, embora
ainda criança, era uma frase que eles cos-
tumavam repetir: “calma, negócio não se
faz com pressa”. À noite, no conforto do
lar, minhas irmãs e eu ficávamos senta-
dos às voltas do fogão à lenha enquanto
minha mãe agilizava o jantar e, com meu
pai, repercutia as ações daquele dia.

Fui aprendendo o valor das coisas, que
é necessário trabalhar para conquistar e
que sempre há risco envolvido nos negó-
cios. Minha infância virou adolescência e
aquele jovem sonhador se tornou adulto.
A veia empreendedora segue no sangue
da família. Acertamos mais que erramos,
por isso a vida tem melhorado.

Neste contexto, o confuso momento
protagonizado pelo mercado imobiliário,
após a enchente histórica que assolou o
Rio Grande do Sul, me faz lembrar muitos
dos aprendizados que recebi da família.
Dentre eles, o entendimento de que com-
prar ou vender imóvel no Vale do Taqua-
ri, atualmente, é correr risco de perder
dinheiro.

São diversos atores envolvidos, cujas
ações repercutirão em duas consequências
principais: aumento ou redução do valor
do imóvel. O certo é que nenhum terreno,
casa, sobrado, apartamento ou área de ter-
ras permanecerá com o mesmo valor de
antes da enchente. Então, é necessária mui-
ta atenção antes de fechar negócio.

É claro que as milhares de pessoas que
tiveram suas casas destruídas estão com
pressa para adquirir sua nova moradia
definitiva. Também é verdade que os in-
vestidores com imóveis à venda não que-
rem desperdiçar a oportunidade de fazer
negócio. Mas, lembre-se que tem outros
atores agindo no mercado imobiliário.

Como a nova cota do Rio Taquari fez
encolher o território habitável em diver-
sas cidades, os respectivos planos direto-
res estão sendo atualizados pelas
prefeituras, repercutindo no valor venal
dos imóveis. Por óbvio, áreas alagáveis
perderão valor econômico e os imóveis
localizados nas regiões mais altas ficarão
mais valorizados.

Portanto, quem tiver pressa para com-
prar ou vender agora pode logo adiante
perceber que poderia fazer um negócio
melhor se esperasse um pouco. A única
certeza atual é que o risco existe e que,
assim sendo, qualquer decisão imobiliá-
ria no momento estará vestida de proba-
bilidade de perda de dinheiro.

Ilocir José Führ
cafuhr@outlook.com

CADASTRE-SE AQUI
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TEUTÔNIA      

Pacote Agrícola 2024 deve auxiliar
mais de mil produtores rurais

ARIANA DE OLIVEIRA

O setor primário foi um dos mais afetados pelas
últimas cheias no Vale do Taquari. Teutônia não foi
diretamente atingida pelas cheias como as cidades
ao entorno. Porém, com os impactos sofridos, a
agricultura e pecuária acumulam as maiores perdas.
O secretário de Agricultura e Meio Ambiente de
Teutônia, Luciano Carminatti, relata que as propri-
edades rurais do interior enfrentam desafios em
relação aos acessos que ainda estão bloqueados. O
levantamento feito junto à Emater mostra que são
mais de 200 quilômetros de acessos às proprieda-
des a serem recuperados. Linha Harmonia, Pontes
Filho e Gamela são pontos ainda críticos, diz o
secretário. Os dados das colheitas ainda são iniciais,
mas já é possível contabilizar grandes perdas nas
safras de soja e milho safrinha.

Os prejuízos vão muito além. Na cidade há, pelo
menos, sete propriedades condenadas devido a
rachaduras e deslizamentos na Linha Harmonia e
Morro de Areia. A Administração de Teutônia ainda
trabalha no levantamento das perdas destas propri-
edades. A movimentação de camadas de solos é o
que mais preocupa nestes pontos críticos, especial-
mente após as análises dos geólogos.

No momento, a prefeitura planeja a realocação
destas propriedades que se encontram condenadas,
todavia, ainda não há definição dos espaços alter-
nativos para abrigar os moradores e suas estruturas
de produção.

O secretário explica que o município necessita
também de recursos estaduais e federais para con-
tornar os danos decorrentes de ciclos de estiagens e
cheias. Foram praticamente quatro anos de instabi-
lidades e adversidades climáticas, que acarretaram
em uma situação de desvantagem do primeiro setor.
Somado a isso, Carminatti detalha que os solos estão
desgastados e inférteis, demandando recursos para
a recuperação e futura fertilidade dos mesmos.

“Vivemos os últimos quatro anos em que o setor
primário foi um dos mais atingidos. Passamos pela
pandemia, quebra da Languiru e duas estiagens”,
detalha. Ainda, no início do ano o forte vendaval
trouxe prejuízos que se acumulam aos das cheias
do mês de maio de 2024. Foram cerca de 50 mil aves
(frangos, galinhas poedeiras e codornas) sacrifica-
das ou perdidas pelas fortes chuvas. O clima não
tem ajudado a produção agropecuária, que ainda
está nadando a fortes braçadas por essas corrente-
zas de incertezas.

PACOTE AGRÍCOLA 2024
Para auxiliar ou minimizar os sacrifícios dos pro-

dutores rurais, a prefeitura lançou, nesta segunda-
feira (3/6), o Pacote Agrícola 2024. O Programa de
Incentivos à Produção Primária deste ano contará
com R$ 1,2 milhão em subsídio a produtores rurais e
agroindústrias familiares de Teutônia, setor respon-
sável por quase 40% da arrecadação do Município.
Para ter acesso ao auxílio, os produtores precisam do
Talão de Notas de Produtor Rural cadastrado.

Algumas adaptações foram implantadas em
relação a 2023: são R$ 100 mil acrescentados ao
programa para atender aos produtores. Na data,
foram apresentados os benefícios que a prefeitura
concede aos agricultores, como o fornecimento de
brita e saibro e serviços de maquinário, ofertados
a um custo menor que no ano passado.

Carminatti afirma que o Pacote Agrícola vai bene-
ficiar 1.041 produtores que se enquadram nas faixas
de limites do programa. Para 2024, a Secretaria de
Agricultura e Meio Ambiente realiza o pagamento
dos subsídios através do cartão magnético intitulado
“Cartão do Produtor Rural”. Essa novidade facilita a
compra e a prestação de contas dos beneficiados. Os
materiais e serviços adquiridos devem ser da cidade,
incentivando assim o comércio local.

Outros serviços ofertados de forma gratuita pela
prefeitura são o enterro de animais de grande
porte; transporte de insumos para correção do solo,
quando são provenientes de outras cidades; trans-
porte de brita pela distância de até 80 quilômetros;
e assistência profissional para realização de inspe-
ções sanitárias em agroindústrias. Estas também
têm direito a recursos para análise de produtos, que
podem chegar a R$ 1 mil por ano.

O valor do subsídio é apurado com base no valor
adicionado do exercício anterior ao da concessão,
conforme relatório apresentado pelo Setor de ICMS da
Administração Municipal, de acordo com o
levantamento do exercício da concessão efetuado até
15 de março, com base na seguinte relação: produtores
rurais que faturaram entre R$ 7 mil e R$ 80 mil em
2023 receberão subsídio de R$ 1,15 mil; os que
faturaram entre R$ 80 mil e R$ 400 mil, receberão R$
1,3 mil; já os produtores cujo faturamento ultrapassou
os R$ 400 mil, receberão subsídio de R$ 1,4 mil.

Qual tom devo usar?
Passado o momento das cheias no Sul do

país, é hora de retomada. Atendendo diver-
sos clientes, o maior medo era justamente:
“qual tom usar para falar sobre negócios?”.
É notável como essa preocupação é recor-
rente, especialmente com o advento do
digital. O receio de uma comunicação equi-
vocada e um possível “cancelamento” faz
com que muitos temam como voltar a divul-
gar seus negócios, serviços ou produtos.
Essa preocupação é válida e devemos seguir
em frente.

O povo do sul, principalmente das cida-
des mais atingidas, enfrenta dificuldades
para cumprir seus compromissos. Por isso,
retomar o trabalho é essencial. Em uma
reportagem na cidade de Lajeado, uma fun-
cionária de uma empresa atingida foi enfáti-
ca ao explicar por que voltou a trabalhar:
“Perdi tudo na minha casa. A única forma de
voltar a ter minhas coisas é trabalhando,
ajudando a empresa.” Enquanto as empresas
se reconstroem, a dúvida permanece: como
retomar as atividades?

Em uma campanha recente para um cli-
ente do ramo esportivo, aprendi uma lição
prática: cada negócio tem suas característi-
cas, mas não é errado voltar a “vender”. As
pessoas estão entendendo que a retomada
é importante. Já passamos o tempo das
lágrimas, e agora é tempo de reconstruir,
sem esquecer o que passamos. Ser sincero e
verdadeiro em seus posicionamentos vai
aproximar ainda mais as pessoas do seu
negócio. É tempo de voltar, e o melhor tom
é mãos à obra!

Elifas de Vargas
elifasdevargas@gmail.com
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ESTADO      

Após um dia ruim,
dias melhores virão

POR: ALEXANDRE LUÍS GERHARDT

A inda sobre o capítulo anterior… Já com
a Vovozinha descarregada na porta da
oficina mecânica em Deán Funes só me
restava aguardar o proprietário que

estava em atendimento externo e tardaria uma
meia hora para retornar. Sabendo que devido ao
horário avançado do fim de tarde e início da noite
– já eram 19h30 – era óbvio que teria que pernoi-
tar naquela cidade. Descarreguei as bagagens,
puxei um bate papo com o atendente da oficina e
aguardei o mecânico impacientemente, afinal de
contas o que estaria incomodando a Vovozinha
fazendo que ela se recusasse a seguir adiante
comigo?

Por volta das 20h chega o Rodrigo, mecânico
com boa experiência e principalmente muito
atento e dedicado a me prestar socorro. Relatei
todos episódios do dia e ele entendeu minha
apreensão. No mesmo tom de tranquilidade do
mecânico Marcos, que tinha me atendido pela
manhã, Rodrigo me disse:

- Não se preocupe! Vamos achar o problema e
você vai seguir viagem amanhã.

Ligou a moto, acelerou, mexeu daqui, mexeu ali,
voltou a acelerar, conferiu vela, olhou carburador,
fez checagens diversas, até que por volta das 21h
se levantou e disse em bom tom:

- Achei o problema! Tem como solucionar, mas
provavelmente vai sair caro! Tá preparado?

Confesso que me deu aquele frio na espinha e pensei
no que poderia sair tão caro numa moto de 42 anos de
uso. Não podia voltar a pé pra casa, então respondi:

- Olha, se eu não tiver dinheiro pra todo conserto,
fico uns dias trabalhando contigo pra quitar a dívida!
E dei uma boa risada.

Rodrigo foi até o balcão de peças, pegou um filtro
de combustível novo, colocou na moto, ligou, acelerou,
acelerou de novo e a moto ficou redondinha sem
nenhuma falha. O bendito filtro de gasolina novo que
havia sido colocado na manhã daquele mesmo dia
inchou internamente e fazia o bloqueio da gasolina,
provocando as intermináveis falhas.

- Chega por hoje! Vamos Alex. Te levo num hotel
de um amigo e amanhã de manhã dou mais uma
olhada geral, mas teu problema era só esse filtro. Vai
e custar menos que uma cerveja.

A quatro quadras da oficina, Rodrigo me deixa na
porta de um hotelzinho de beira de estrada, mas de
boa aparência. Agradeço a atenção e me dirijo à
entrada. Abro a porta de vidro grande e pesada e
quando faço menção em entrar o vento empurra ela
com força, fazendo meu dedo ficar prensado e come-
çando a sangrar:

- Caramba! O que mais vai me acontecer hoje?
Resmunguei em voz alta.

Entro com o dedo sangrando e a atendente do
hotel já me ajuda providenciando um curativo e
emenda com o comentário:

- Não se preocupe! O senhor não vai morrer disso!!!!

Medicamentos: aliados na promoção
da saúde pelo uso responsável

O uso de medicamentos desempenha um papel de
fundamental na promoção da saúde e bem-estar das
pessoas. São usados no tratamento de várias condições
médicas e em todas as faixas etárias. Quem não conhece
alguém hipertenso, diabético, cardíaco ou em tratamen-
to na saúde mental com depressão ou ansiedade? Às ve-
zes somos nós mesmos a pessoa acometida de enfermi-
dade e que necessita de tratamento continuado de medi-
camentos.

E será que estamos tirando o melhor proveito deles?
Para isso é necessário compreender as instruções de uso
correto do medicamento, como dosagem, frequência, ho-
rários para ingerir e duração do tratamento. Eventuais
efeitos colaterais e reações adversas devem ser reporta-
dos aos profissionais (médicos, enfermeiros ou farma-
cêuticos). Ao serem administrados medicamentos, po-
dem gerar danos devido às interações medicamentosas.

As interações medicamentosas são alterações dos
efeitos de um medicamento devido ao uso recente ou
concomitante de outro ou até com ingestão de alimentos
e que, por consequência, podem ter sua eficácia alterada.
Quando são usados de forma conjunta sem a devida ob-
servação ao que já está sendo administrado. Para isso, é
necessária uma comunicação aberta com o profissional
de saúde. O paciente deve informar o que já está utilizan-
do.

É aconselhável também eleger um farmacêutico, que
irá ajudar monitorando e garantindo a consistência e se-
gurança do tratamento. O médico ou farmacêutico pos-
suem conhecimento para determinar o potencial destas
interações, evitando os efeitos indesejados.

Seguindo o tratamento corretamente, evitaremos re-
caídas ou complicações. É importante lembrar que, em
relação a medicamentos, devemos evitar a automedica-
ção, realizar a correta armazenagem dos mesmos de
acordo com as instruções da embalagem ou do profissio-
nal farmacêutico, mantendo-os fora do alcance de crian-
ças e animais.

Também é necessário o descarte correto dos medica-
mentos vencidos em locais apropriados que realizam a
coleta, como postos de saúde e farmácias, evitando que
os resíduos químicos presentes nos medicamentos con-
taminem o meio ambiente.

Cuidar de sua saúde envolve mais do que apenas to-
mar medicamentos, envolve tomá-los da maneira certa.
Ao fazer isso, você está investindo em sua própria saúde
e qualidade de vida.

O Hospital Ouro Branco reitera seu compromisso em
proporcionar ações e cuidados de saúde com qualidade,
mas também em ser agente ativo na promoção e orienta-
ção sobre doenças que estão sendo diagnosticadas com
maior frequência na Emergência do nosso Hospital.

Cristiana Maria Reckziegel
CRF 15971
Farmacêutica do Hospital
Ouro Branco

Vovozinha ficou pronta após nova passagem pelo mecânico

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL



INCLUSIVE QUARTA, 5 de JUNHO de 2024 9FOLHA POPULAR

UM DIA APÓS O OUTRO
Aproximei-me de uma mesa onde estavam al-

guns senhores bebericando algo. Dei um boa noite,
responderam no mesmo tom e me perguntaram:

- Tudo bem amigo?
Pra que né? Ele perguntou e eu respondi contan-

do todos os males do dia para que eles entendessem
como eu me sentia naquele momento. Ele abriu um
sorriso e respondeu:

- Fique tranquilo! Tudo deu errado hoje para que
a partir de amanhã tudo dê certo! A vida é assim.

Sabe que fui dormir pensando que talvez o
sujeito tivesse razão. Ficar empenhado na beira da
estrada de moto já é ruim. Ficar empenhado a 2.000
km longe de casa é pior. Mas, se levarmos em
consideração que fiquei a pé justamente onde havia
o único posto policial num raio de 200 km e eles me
ajudaram a solucionar tudo… Isso é bom, né?!

VOLTO OU SIGO?
No dia seguinte, fui até a oficina do Rodrigo a pé,

outra situação estranha: andar a pé carregando a
mochila, capacete, luvas etc, no meio de uma cida-
dela argentina. Todo mundo olhando, sentia-me o
ET de Varginha.

A motoneta – apelido carinhoso que um grande
amigo e cliente deu para a Vovozinha – estava lá
me esperando, sorridente e com cara de sapeca.
Bati pedal e pegou de primeira. Deixei ela esquen-
tar, não falhava nada. Saí pra dar um volta e voltei,
tudo certo.

Às 12h17 montei e parti novamente. Para onde?
Pois então, vocês podem imaginar o tamanho da
minha dúvida! Devia colocar o paralama da Vovo-
zinha em direção a Teutônia, já que estava a apenas
1.800 km ou seguir viagem rumo ao norte para
Cafayate para tomar um cerveja gelada no bar do
meu amigo Baco?

Dúvida cruel, mas nisso lembro do meu amigo
Ricardo Lugris, que veio do Alaska sozinho com sua
moto, ele diz que moto não tem marcha a ré, anda
sempre pra frente. Vamos em frente.

Os primeiros quilômetros foram tensos. Estava
preocupado com a Vovozinha. Será que aprontaria
de novo? Mas, não! Quilômetro a quilômetro fui
rodando nos meus módicos 85 km/h e ganhando
confiança. Retas intermináveis e trânsito monótono
eram o cenário deste meu dia. Por volta das 18h20
a chuva veio me incomodar. Ruim, pois estava me
aproximando da cidade de Monteros e entrar em
cidades abaixo de chuva e no início da noite sempre
é delicado, principalmente de moto. Às 19h concluí
meus 398 km do dia e já estava hospedado num bom
hotel. Em seguida, estava tomando uma cervejinha
gelada e me rindo sozinho. A felicidade estava comigo.

Moto precisou de mais um dia de oficina

O problema era apenas um filtro de combustível Mapa do trajeto percorrido neste diaMapa do trajeto percorrido neste dia

No fim do dia, uma cerveja
para rir sozinho
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Candidatos de Estrela
A Folha Popular de 6 de junho de 1992 enfatizava

que as convenções dos diretórios municipais do Par-
tido Democrático Trabalhista (PDT) e do Partido De-
mocrático Social (PDS) estavam confirmadas. Em
reunião realizada no domingo anterior, ficou defini-
do que Gunther Wagner e Alfredo Ignácio Barth (fo-
to) iriam compor a chapa majoritária nas eleições de
3 de outubro, na condição de candidatos a prefeito e
vice-prefeito, respectivamente, celebrando a união
de forças entre as duas legendas, que já haviam sido
consagradas nas urnas no ano de 1988.

3

No dia 4 de junho se comemora a passagem do
dia do engenheiro agrimensor, que tem papel fun-
damental no planejamento da obra. O trabalho
destes profissionais é garantir a precisão e o ali-
nhamento à construção, a avaliação e o detalha-
mento do projeto. Também são profissionais que
atuam no levantamento, medição, divisão e de-
marcação de terrenos. Num levantamento efetua-
do em maio de 2022, havia, no Brasil, 5.512
engenheiros agrimensores, sendo 572 mulheres e
4.940 homens. Estas estatísticas foram efetuadas
pelo sistema da categoria, o Confea-Creas.

Dia do
Engenheiro Agrimensor

1

Fatos na História5

7 de junho
2002 - Hospital Ouro Branco inaugura Centro de Di-
agnóstico por Imagem
2018 - Aprovada a implantação de do turno integral
em três escolas de Teutônia
2022 - Inauguração da nova UTI Pediátrica do Hospi-
tal Bruno Born de Lajeado

8 de junho
2003 - Inaugurada a Sociedade Esportiva e Recreati-
va Ouro Verde, no Bairro Alesgut
2015 - Inaugurado o boliche na Associação da Água

10 de junho
2015 - Teutônia promove o 1º Encontro de Corais ou
Grupo de Canto da Terceira Idade

11 de junho
2015 - Projeto de biogás é apresentado pela Languiru

12 de junho
1936 - Fundação da Comunidade de Linha Clara - co-
memorou 80 anos em 2016

lucas@popularnet.com.br

Expectativas e movimentações
O cenário político no Vale do Taquari teve uma

arrefecida com a catástrofe, mas já retoma sua tra-
jetória. Os principais partidos e pré-candidatos se
preparam para a eleição com tendências de acirra-
mento logo adiante. A construção das candidaturas
está a todo vapor, e as convenções partidárias de
julho e agosto marcarão a largada das campanhas.
As alianças estão desenhadas e ainda podem sofrer
pequenas mexidas, mas as estratégias são armaze-
nadas para o momento certo.

Construção das candidaturas
As candidaturas são cuidadosamente construídas,

inclusive ouvindo a opinião dos eleitores. As pesquisas
de avaliação servem de ferramentas para validar as
escolhas. O contato direto com a população é essencial
para entender as necessidades e as preferências. O pe-
ríodo também é um teste de resiliência, no qual cada
passo é minuciosamente avaliado e cada palavra é po-
tencialmente um ponto de discórdia.

Chances de vitória
Dependem de fatores controláveis e outros incon-

troláveis. Importante cada candidato ter: a habilidade
de mobilizar a base de eleitores, a eficácia na comuni-
cação das propostas e a capacidade de responder às
críticas. A atual administração, por exemplo, enfrenta
o desafio de defender suas ações enquanto lida com as
críticas da oposição. Já os candidatos oposicionistas
têm a tarefa de convencer o eleitorado de que repre-
sentam uma mudança positiva e viável.

Oposição e estratégia
Os pré-candidatos de oposição adotam diferen-

tes estratégias para se destacar junto ao eleitorado.
Alguns optam por discursos mais agressivos, criti-
cam abertamente a gestão atual e propõem alterna-
tivas concretas de mudança. Outros preferem um
tom mais conciliador, evitam o rótulo de oportunis-
tas e focam em propostas que prometem resolver
os problemas mais urgentes da cidade.

RAPIDINHAS:
1) Ao fazer algo e tomar iniciativas você será al-

vo de críticas.
2) Preparem-se para eleições apertadas.
3) Construir candidaturas de consenso exige pe-

rícia e articulação.
4) A lealdade partidária está cada vez mais es-

cassa.
5) Confiança é a base de tudo na construção po-

lítica.
6) No bastidor se falam em nomes para compor

a majoritária.
7) Todos estão preparados para ganhar ou per-

der a disputa? Como será seu comportamento em
cada situação?

8) O simples fato do eleitor “rejeitar” todos os
nomes não significa que votaria em um nome novo.

Verba para o Ieceg2

A Folha Popular de 5 de junho de 2004 informou
que a Administração Municipal de Teutônia repassou
um auxílio de R$ 5 mil para o Instituto de Educação
Cenecista General Canabarro (Ieceg). A verba a ser
investida na área educacional foi aprovada conforme
a Lei nº 2.122, que estabelece o Plano Anual de Con-
cessão de Auxílios e Subvenções. A entrega foi feita
pelo prefeito Ricardo Brönstrup (c) ao presidente da
mantenedora, Paulo Flach (e) e ao diretor da escola,
Celso Forneck. Acompanharam o ato o secretário mu-
nicipal da Fazenda, Silvério Brune (d) e o vereador
Márcio Vogel.

Curso supletivo
Arroio do Meio

A Folha Popular de 3 de junho de 1998 destacou
que havia sido grande a receptividade junto à comu-
nidade e empresários, da proposta do projeto de im-
plantação do curso supletivo de primeiro grau em
Arroio do Meio. Isto pode ser verificado através da
grande procura por vagas para o curso, que estava
previsto para iniciar em agosto, com duração de 630
horas/aula. A parceria foi firmada entre o município,
empresários, sindicatos, entidades e da Fates. O curso
seria ministrado nas escolas municipais Bela Vista,
Princesa Isabel de Rui Barbosa e João Beda Köerbes,
no Bairro Aimoré. Veja na foto a secretária de Educa-
ção ROSALI MANTELLI, satisfeita com a confirmação
do curso supletivo no município de Arroio do Meio.

4

ARQUIVO FP

ARQUIVO FP

ARQUIVO FP
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PATROCÍNIO:

ELEIÇÕES 2024

DA REDAÇÃO

M ilhares de pessoas que
perderam os documen-
tos e participam do Pro-
grama Bolsa Família no

Rio Grande do Sul poderão ser iden-
tificadas por meio da conferência
biométrica da Justiça Eleitoral. A
ação garantirá que elas recebam o
benefício, a ser pago pela Caixa Eco-
nômica Federal (CEF), com o objeti-
vo de atenuar a situação de
calamidade pública pela qual passa
a população gaúcha devido às en-
chentes no estado no mês de maio.

Inicialmente, serão liberadas 500
mil validações biométricas na base
da Identificação Civil Nacional (ICN),
facilitando a identificação correta
das pessoas e o pagamento de um
benefício social às vítimas das en-
chentes no Rio Grande do Sul.

Um acordo de cooperação técnica
firmado em 2020 entre Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), Secretaria-Geral
da Presidência da República e Ministé-
rio da Gestão e da Inovação em Servi-
ços Públicos (MGI) permite utilizar a
biometria para prestar diversos servi-
ços públicos aos cidadãos. A meta é
promover o fortalecimento de um
sistema nacional integrado de identi-
ficação por meio da ICN.

COMO VAI FUNCIONAR
A Caixa Econômica Federal (CEF)

vai disponibilizar o serviço nos pró-
prios canais de atendimento para
que as pessoas que têm direito ao

benefício possam conferir os respec-
tivos nomes.

Depois, elas devem comparecer
nas agências da Caixa, sem a necessi-
dade de apresentação de documen-
tos físicos. Neste momento, é neces-
sário informar o número do CPF e,
logo após, a biometria é capturada e
encaminhada à Base de Dados da
Identificação Civil Nacional (BDICN)
do TSE para conferência.

Essa conferência é totalmente
automatizada. O contato da Caixa
Econômica é feito diretamente com
o Serviço Federal de Processamento
de Dados (Serpro). A BDICN informa
se a biometria “confere”, “não confe-
re” ou se está com status de “não
disponível na base de dados”. De
acordo com o resultado da conferên-
cia biométrica, a CEF faz a liberação
ou não do pagamento do benefício.

SEM CUSTO PARA
A JUSTIÇA ELEITORAL

O serviço de biometria é prestado
pelo Tribunal ao governo federal via
Serpro. O custo do serviço disponibi-
lizado à população gaúcha será total-
mente custeado pelo Serpro, como
apoio às pessoas afetadas pelas en-
chentes, sem qualquer ônus ao con-
trato da empresa com o TSE.

O acesso será monitorado via
barramento de serviços do conecta.-
gov, com controle de acesso feito
pelo governo federal e acompanhado
pelo Tribunal.

SEGURANÇA
Apenas o serviço de conferência

será disponibilizado para a Caixa,
mantendo em segurança o banco de
dados da Corte Eleitoral.

A conferência é feita na base de
dados da ICN, sem acesso aos dados,
apenas com o retorno de se a biome-
tria confere ou não.

NOVA PRESIDÊNCIA NO TSE
“A mentira continuará a ser du-

ramente combatida. O ilícito será
investigado e, se provado, será pu-
nido na forma da legislação vigente.
O medo não tem assento em alguma
casa de Justiça”. A afirmação foi feita
pela ministra Cármen Lúcia durante
discurso de posse como presidente
do Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), nesta segunda-feira (3/6)
para o biênio 2024-2026.  A sessão
solene de posse ocorreu no plenário
da Corte, em Brasília (DF).

A ministra Cármen Lúcia é a
primeira mulher a presidir a Corte
Eleitoral por duas vezes – a anteri-
or foi de 2012 a 2013. Com o TSE
sob sua gestão e ao lado do minis-
tro Nunes Marques, empossado
vice-presidente, ela garantiu a rea-
lização de eleições “com tranquili-
dade, segurança e integridade”,
assim como ocorreu em pleitos
passados. Cármen Lúcia foi empos-
sada pelo ministro Alexandre de
Moraes, que deixa a presidência do
TSE após 1 ano e 9 meses.

ESTADO      

Biometria ajudará a identificar
beneficiários do Bolsa Família

Ministra Cármen Lúcia preside o TSE pela segunda vez

DIVULGAÇÃO TSE
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Uma decisão nada fácil
Haja vista ser um problema que afeta todos

os pré-candidatos, a coluna de hoje é para
quem está no intuito de concorrer na eleição
municipal de outubro.

Para alguns, se trata do próximo passo nu-
ma carreira já assumida. Para outros, implica
numa decisão complexa e até angustiante.

Você deve pensar bastante antes de dar este
passo. A candidatura promove altos e baixos
no seu humor e sentimentos a cada dia, ou até
mesmo a cada hora, pois poucas atividades
produzem um envolvimento tão intenso e exi-
gente quanto a política.

Com a decisão, você transita, de maneira
imediata, do mundo privado para a esfera da
vida pública. Nessa passagem há perdas e ga-
nhos. Você perde a proteção de sua privacida-
de e o comando do seu tempo. Por outro lado,
ganha a experiência única de participar e in-
fluir nas questões maiores da sua comunidade.

Portanto, a decisão de concorrer, conside-
rando todas as questões que ela envolve, exige
uma madura reflexão prévia e um julgamento
sóbrio e realista; entre no “jogo” sabendo o que
ele exige, para não se arrepender depois.

Antes de decidir, responda para si mesmo,
com sinceridade e realismo, a nove pergun-
tas preliminares, que irão lhe ajudar na deci-
são: (1) Será que quero mesmo o
cargo/função? A vida política exige muito de
quem a serve, por isso, entusiasmo e satisfa-
ção pessoal são indispensáveis. (2) Será que
sei, com clareza, o que quero fazer no cargo?
(3) Vou dispôr do tempo necessário para a
função? (4) Será que este é o momento certo?
(5) Vou aguentar agressões, acusações e boa-
tos? Aviso: Antes de decidir concorrer, abra
seu armário e veja se ele não guarda alguns
“esqueletos”. (6) Será que posso ganhar? Di-
ca: não responda esta pergunta sozinho, peça
ajuda de amigos e apoiadores. (7) Consigo
levantar fundos suficientes para a campa-
nha? (8) Posso fazer isto para minha família?
Não esqueça, o bom da política gratifica você
pessoalmente. O ruim da política costuma
atingir a sua família. (9) Por que sou candi-
dato? Atenção: Se você não puder responder
essa pergunta com 25 palavras, desista, você
não tem um argumento eleitoral.

Mas, se todas estas perguntas puderem ser
respondidas de maneira satisfatória, então vo-
cê reúne todas as condições para disputar a
eleição e assumir uma carreira política.

Neste caso, vá em frente, com entusiasmo e
disposição para vencer.

E boa sorte!

mauriciow1987@gmail.com

Dois projetos de Lei do Executivo,
uma moção e uma indicação
aprovados por unanimidade

Projeto de Lei nº 024/2024: Dispõe sobre
o pagamento de auxílio extra do Programa
de Incentivo e Fomento à Produção Primária
do Município, “Bônus Agrícola”, em decorrên-
cia das fortes chuvas que atingiram o Muni-
cípio e região. O valor da cota extra do Bônus
Agrícola será obtido com base na média do
bônus pago nos últimos 3 anos - 2022, 2023
e 2024 - oriunda do movimento do talão de
produtor dos anos de 2021, 2022 e 2023.

Projeto de Lei nº 025/2024: Autoriza
abertura de Crédito Adicional Suplementar
no valor de R$ 260.000,00, com recursos do
superavit financeiro. O mesmo servirá para
viabilizar e auxiliar a reconstrução da Zona
Rural do município, em razão dos últimos
acontecimentos provenientes das catástrofes
climáticas no município e região.

NOTÍCIAS DA
CÂMARA DE VEREADORES

DE POÇO DAS ANTAS

Vereadores aprovam Bônus Agrícola
DA REDAÇÃO

N a noite de segunda-feira (3/6) foi realizada
mais uma sessão ordinária da Câmara de
Vereadores de Poço das Antas. Na oportu-
nidade foram votados dois projetos de Lei,

uma moção e uma indicação.
O projeto de Lei nº 024/2024, relativo ao valor extra
do Bônus Agrícola, vem por luta coletiva e decisão
unânime do Conselho Municipal Agropecuário. O mes-
mo propõe um auxílio, através de repasse extra, em
função das fortes chuvas que assolaram a região nas
últimas semanas, conforme relatório fotográfico apre-
sentado anteriormente.

A nota justificativa salienta ainda que o setor primá-
rio do município de Poço das Antas, após sofrer com três
severas estiagens entre 2019 e 2022, foi também forte-
mente impactado por quatro temporais nos últimos dez
meses, provavelmente o maior efeito danoso do clima
da história do município de Poço das Antas. O evento
ambiental mais adverso e de grande magnitude aconte-
ceu entre os dias 27 de abril e 24 de maio de 2024, com
ocorrência de excessos de chuvas - em média de 1.020
milímetros registrados no período -, enchentes, enxur-
radas e inúmeros deslizamentos de terra.

A catástrofe fez com que a maioria das famílias,
especialmente na zona rural, perdesse parte de seus
meios de subsistência e produção, com danos materiais
e ambientais, prejuízos sociais e econômicos, agravando
a situação de vulnerabilidade social e econômica de
muitas famílias de agricultores.

TRIBUNA
O vereador Rodrigo Galdino Schwingel (PP), ao fazer

uso da tribuna, destacou que o projeto funcionará de
uma maneira simples. “A Administração fará o cálculo
da média da produção dos últimos 3 anos de cada
produtor do nosso município. E usando as regras da Lei
nº 1947, que estabelece o Bônus Agrícola, vai realizar o
pagamento de uma parcela extra, de uma forma direta,
sem burocracia, aos produtores rurais ativos do nosso
município. Como todos foram atingidos pelas chuvas
excessivas de maio, o auxílio caberá de acordo com a
realidade de cada um”, disse.

Célia Lourdes Koerbes (MDB) citou seu apoio ao
projeto e falou sobre sua moção de apoio. “Queria que
vocês, vereadores, aprovassem e assinassem. Pelo que
fui informada, mais de 40 municípios já encaminharam
esse apoio. É para que o Governo Federal perdoe o
pagamento da conta do Estado com a União por 3 anos.
Já temos a confirmação da suspensão do pagamento das
parcelas da dívida pública, neste período. Mas, através
dessa moção, queremos mais. A moção cita que a sim-
ples suspensão das parcelas com a incorporação dos
valores suspensos aos saldos devedores, no fim deste
período, trará novos problemas ao Estado no momento
que retornar o pagamento.

Para o vereador Adriano Stiehl (PT), o projeto de
incentivo agrícola é o mais importante votado na noite,

POÇO DAS ANTAS      

porque os agricultores estão passando por muitas difi-
culdades. Adriano salienta que as moções e indicações
são importantes, porque o município precisa de atenção
e o estado passa por dificuldades.

O presidente da Casa Legislativa, Clóves André Knob
(PDT), citou que a ajuda disponível por parte do poder
público é intensa, com máquinas e escavadeiras e ajuda
de pessoal, desde o primeiro momento. “A Câmara está
atenta, até porque é ano eleitoral. Como estamos em
uma calamidade pública, o extra é viável sim, não pode
ser uma distribuição de um valor, é para recursos para
os agricultores”, finalizou.

O presidente da Casa Legislativa, Clóves André Knob
(PDT), citou que a ajuda disponível por parte do poder
público é intensa, com máquinas e escavadeiras e ajuda
de pessoal, desde o primeiro momento. “A Câmara está
atenta, até porque é ano eleitoral. Como estamos em
uma calamidade pública, o extra é viável sim, não pode
ser uma distribuição de um valor, é para recursos para
os agricultores”, finalizou.

MARCOS GUARANI

Vereadores concordaram
com a importância do auxílio



POLÍTICA QUARTA, 5 de JUNHO de 2024 13FOLHA POPULAR

WESTFÁLIA    

NOTÍCIAS DA CÂMARA DE
VEREADORES DE WESTFÁLIA

Projeto de Lei n º34 – Autoriza a abertura de créditos
suplementares no valor de R$ 150 mil, exclui meta do Plano
Plurianual e da Lei de Diretrizes Orçamentárias. A suplementação
se faz necessária para atender as despesas de instalações de
cobertura de policarbonato nas entradas das escolas Rio Branco,
Olavo Bilac e Cematia.

Projeto de Lei n º35 – Autoriza abertura de créditos suplemen-
tares no valor de R$ 14.100,00 para atender as despesas de
consultoria à rede de proteção à criança e ao adolescente.

A próxima sessão será realizada no dia 17 de junho, às 19h,
na Sala de Sessões da Câmara de Vereadores de Westfália.

Dois projetos de autoria do Poder Executivo
aprovados por unanimidade

Desastres ambientais voltam a ser citados
BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

A Câmara de Vereadores de
Westfália realizou, na segunda-
feira (3/6), mais uma sessão or-
dinária. Na oportunidade, dois
projetos do Poder Executivo fo-
ram aprovados por unanimidade
de votos.

Na tribuna, o vereador Renato
Gaspar Herbert (PSDB) lamentou
e disse ser inacreditável os desas-
tres ambientais como enchentes
e desmoronamentos que estão
acometendo o Estado do Rio
Grande do Sul. Agradeceu aos
voluntários do município de
Westfália que contribuíram e
continuam contribuindo para
ajudar as pessoas afetadas pelos
eventos climáticos que afetaram
a cidade e toda a região.

Parabenizou os executivos
que, através das secretarias, vêm
fazendo de tudo para ajudar nas
reconstruções, além de monito-
rar propriedades em áreas de
risco, garantindo a segurança das
famílias. Destacou que o Legisla-
tivo está acompanhando a execu-
ção dos projetos aprovados na
Câmara de Vereadores. A próxima sessão ocorrerá no dia 17 de junho

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER

Um supermercado com o
que você precisa para o seu
dia a dia com mais sabor.

Um supermercado com o
que você precisa para o seu
dia a dia com mais sabor.

Rua 4 de Julho, em Paverama. Em frente à praça da matriz

Grupo Popular

12:20 87%
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IMIGRANTE          QUE TIME É ESTE

ECAS de 1985
RUDIMAR THOMAS

Quem joga ou jogou futebol ou qualquer outro
esporte tem, nos seus arquivos, fotos de times que
levantaram títulos, ou que, simplesmente, participa-
ram de competições ou de partidas amistosas. Na
foto de número 144 da série, destacamos o time do
ECAS-Esporte Clube Arroio da Seca de Imigrante, do
ano de 1985.

Em pé: Erni Wiebusch, Silmar, Arnoldo, Peter
Hassmann, Ademir Spellmeier, Ronald Brant, Valmor,
Franz Kaplan, Luiz Carlos, Leomar e Darci Kaplan.

Agachados: Werner Prediger, Sérgio, Gerson,
Arminido Peruchin, Pinguinho Vogel (+), Zilmar,
Arnildo Peruchin e Lelo Kaplan.

A volta ao futebol
O Internacional voltou a campo na terça-feira

(28/5), no primeiro jogo após a paralisação e adia-
mento dos jogos do Brasileirão, devido à tragédia
provocada pela chuva no Sul do Brasil. O jogo foi rea-
lizado em São Paulo, na Arena Barueri, e o Inter, co-
mo mandante, até saiu na frente do placar, com gol
do atacante Borré, mas levou dois gols relâmpagos,
em duas falhas defensivas, tomando a virada por 2 a
1 do time do Belgrano. Mais uma vez o Internacional
teve muita posse de bola e pouca objetividade, em
consequência, poucas finalizações. O resultado tira a
possibilidade de classificação direta como primeiro
da chave, e nesta terça-feira (4/6), jogou fora de casa
diante o Real Tomayapo, também pela Sul America-
na. No sábado (1º/6), o time rubro conseguiu um re-
sultado importante, vencendo o Cuiabá (lanterna)
pelo Campeonato Brasileiro, com gol do lateral direi-
to Hugo Mallo. Com o resultado, o Inter sobe para 10
pontos na tabela de classificação, sendo que a lide-
rança é do Flamengo com 14 pontos somados.

rudimarthomas@yahoo.com.br

Time do coração
Neste tradicional

tópico, enfatizamos
aqueles desportistas
que estão sempre
acompanhando os bas-
tidores do noticiário es-
portivo, principalmente
os relacionadas ao time
do Internacional. Nesta
semana, destacamos
um torcedor colorado
que, por muitos anos,
participa das competi-
ções de futebol de cam-
po e de futsal, como
técnico das equipes,
principalmente de Pa-
verama. Certa vez, teve
a oportunidade de re-
gistrar, em foto, o en-
contro com um craque

do Internacional dos
anos de 1990. Veja, na
foto, o desportista JAIR
DELFINO de Paverama,
com o ex-ponta direita
do Internacional, Fabia-
no, autor do gol do títu-
lo gaúcho do colorado
no ano de 1997

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

CARLA BECKMANN

O  Ginásio Municipal Darcy Fetzner foi
palco de mais grandes jogos da 5ª Copa
Transcitrus de Futsal – Sicredi. Na noite
de sexta-feira (31/5) foram disputados

os jogos de ida da fase final das categorias Sub-15
e Força Livre. Mais de mil pessoas estiveram pre-
sentes. O confronto Sub-15 entre Salvador do Sul e
Poço das Antas terminou empatado em 3 a 3. Já no
Força Livre, o time da casa, Brochier, goleou Poço
das Antas por 7 a 4.

No Sub-15, o artilheiro Murilo abriu o marcador
para Salvador do Sul faltando 16min40 do 1º tem-
po. Brayan empatou para Poço das Antas faltando
13min30. Luli virou o placar para Poço faltando
7min30. Murilo marcou seu segundo gol e igualou
novamente o marcador: 2 a 2.

Na segunda etapa, faltando 19min24, Arthur
colocou Salvador novamente à frente. Faltando
14min25, Luli ampliou sua artilharia e deixou tudo
igual: 3 a 3.

Para o jogo da volta, um novo empate leva a
decisão do título inédito para os pênaltis. Quem
vencer, fica com a taça da categoria.

No Força Livre, Gian abriu o placar para Poço das
Antas faltando 11min23. A estrela de Djoni brilhou
e o artilheiro empatou e virou o placar para Brochi-
er, faltado 10min53 e 9min. Nos minutos finais da
primeira etapa, Léo Santos empatou para Poço.

No 2º tempo, faltando 18min, Djoni fez seu terceiro
gol da noite e o 3 a 2 para Brochier. Dênis ampliou
faltando 14min11, e Djoni marcou mais um faltando
9min40: 5 a 2. O capitão Cássio fez o 6 a 2 faltando
5min20. O último gol de Brochier foi marcado pelo jovem
Alex, faltando 3min. Gian descontou para Poço faltando
3min, e depois faltando 31seg. Fim de jogo: 7 a 4.

O jogo de volta, que definirá o grande campeão da
competição, acontece nesta sexta-feira (7/6) em Poço
das Antas. Brochier entra em quadra em busca do
bicampeonato, e com um empate conquista a taça. Já
Poço precisa vencer duas vezes: tempo normal e pênal-
tis para soltar o grito de tricampeão.

Grito de campeão ecoará
nesta sexta-feira

CRAQUES DAS PARTIDAS

Jogo Sub-15 terminou
empatado em 3 a 3

Brochier foi soberano e goleou Poço das Antas em casa

Murilo, de Salvador
do Sul, craque Sub-15

Djoni, de Brochier,
craque Força Livre

FOTOS: CARLA BECKMANN
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O Grêmio e a “lei da Arena”
O termo Arena já é muito antigo, vem dos tem-

pos medievais, onde grandes heróis duelavam com
grandes feras e isso era um atrativo muito interes-
sante para a época. Juntavam-se milhares de pesso-
as para assistir esse espetáculo que, na época,
poderia parecer muito ativismo, mas hoje se encai-
xa como barbárie. Trazendo as coisas para os tem-
pos modernos, o termo Arena é muito usado num
conceito de futebol que traz o gramado para mais
perto dos torcedores. Tem um viés mais alto e, mui-
tas vezes, fechado, traz uma acústica muito diferen-
te e até mesmo assusta adversários, assim como os
gritos do público assustavam as grandes feras.

Na Arena do Grêmio não é diferente. Desde a
sua inauguração, em 2012, o tricolor vem usando
ela para abater seus adversários, mesmo eles sen-
do, muitas vezes, mais fortes, e isso nem sempre
acontece fora dela. No Olímpico não era diferente:
o ambiente e a torcida apaixonada do tricolor
pampeano faz e sempre fez toda a diferença: em
casa o Grêmio se agiganta. Mas os eventos climáti-
cos e as inundações do último mês trouxeram per-
das as todos. O Grêmio perdeu sua referência, sua
casa, mas, acima de tudo, perdeu talvez sua princi-
pal força: a sua torcida vibrante e empolgante, a
torcida que põe medo nos adversários. Mesmo
que tenhamos gremistas espalhados pelo mundo
todo em grandes quantidades, sair de sua casa
sempre é ruim, é tipo você fazer uma viagem e fi-
car na casa de grandes amigos. É ótimo, mas estar
em sua casa sempre é melhor. Não sabemos quan-
do voltaremos, não sabemos o quão grande será
nosso prejuízo, mas sabemos que não será fácil.

Enfim, o Grêmio precisa cobrar da Arena
porto-alegrense um retorno, ou uma previsão de-
le, porque se não tivermos nossa força, a “lei da
Arena”, ainda esse ano, poderemos ter um ano
sombrio. Nossos números fora de casa podem nos
trazer consequências muito ruins, e saber que ou
jogaremos fora, ou em campo neutro, é no mínimo
uma disputa injusta, mas é o que temos. A “lei da
Arena” precisa voltar, para o bem do Grêmio e de
sua maior força e maior patrimônio, sua torcida.

carlosrusch@gmail.com
Finais serão dia 9 e 16 de junho

CARLA BECKMANN

A  Associação de Clubes Amadores de Teu-
tônia (Acat) comunicou as datas das finais
do Campeonato Intermunicipal Sicredi
2024 na noite desta segunda-feira (3/6).

A definição aconteceu em comum acordo com a
organização e clubes finalistas.

O primeiro jogo da final será no domingo (9/6),
na praça esportiva do Canabarrense, no Bairro Ca-

nabarro, em Teutônia. O duelo dos Aspirantes entre
União da Germano e Juventude da Berlim está mar-
cado para 13h15. O confronto principal está agenda-
do para 15h15 entre Canabarrense e Esperança.
 O jogo da volta será no dia 16 de junho na sede
do Esperança, no Bairro Languiru, em Teutônia.
Haverá uma antecipação no horário de início dos
jogos: 13h Aspirantes e 15h Titulares, por causa da
possibilidade de haver pênaltis em ambas as partidas.

LAJEADO          DIVISÃO DE ACESSO

Lajeadense vence a
primeira e segue vivo

CARLA BECKMANN

O elenco do Lajeadense entrou em campo na tarde
de domingo (2/6), em jogo válido pela retomada da
Divisão de Acesso após a enchente do mês de maio.
Jogando em casa, na Arena Alviazul, a equipe lajeadense
venceu seu primeiro confronto e segue viva na compe-
tição.

O adversário da 5ª rodada foi o Internacional de
Santa Maria. O gol que abriu o placar saiu dos pés de
Edson Silva, aos 7min de jogo. Na segunda etapa,
Matheus Mazia ampliou aos 33min. Fim de jogo: 2 a 0
Lajeadense.

Com o resultado, o time do técnico Serginho Almei-
da assumiu a 4ª posição do Grupo B, com 7 pontos. O
próximo compromisso será nesta quinta-feira (6/6),
às 19h30, na Boca-do-Lobo, contra o Pelotas. Elenco comemorou primeira vitória na competição

LUIS FELIPE AMORIN / DIVULGAÇÃO

Elenco comemorou primeira vitória na competição




